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INTRODUÇÃO

Desde a década de 1970, a palinologia tem sido uma área de 
estudo essencial para análises estratigráficas no Brasil, especialmente 
em investigações voltadas à busca por hidrocarbonetos (Regali et al., 
1974). Na Bacia do Araripe, essas análises também foram aplicadas 
com esse objetivo inicial (Heimhofer & Hochuli, 2010), mas ao longo 
do tempo os estudos evoluíram para abordar aspectos relacionados 
à paleoflora, ao paleoambiente, ao paleoclima e à paleogeografia 
do Cretáceo (Arai & Assine, 2020).

Nesse contexto, a análise de grãos de pólen e esporos se destaca, 
pois essas estruturas, devido à sua durabilidade e resistência, 
apresentam excelente potencial de preservação (Lima, 1978a; 
Batten, 2007). Além disso, são considerados indicadores confiáveis 
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ABSTRACT – Palynology of the Cretaceous of the Araripe Basin: a bibliometric study. Palynology has played a crucial role in the stratigraphic 
studies of the Araripe Sedimentary Basin, contributing to the advancement of knowledge about the biostratigraphy, paleoecology, and 
paleoenvironment of the Cretaceous period. This study aims to systematize scientific production on palynology in the Araripe Basin between 
1971 and 2023, analyzing aspects such as frequency of publications, leading journals, keywords, relevant authors, and collaboration networks. 
The methodology involved a review and selection of publications from national and international databases, followed by a quantitative analysis 
of the selected works, which totaled 37 publications, including articles, dissertations, theses, book chapters, and annals of specialized events. 
The results indicate stability in scientific production over time, with an average of three publications per year, although there are occasional 
gaps. Most publications focus on stratigraphic aspects and utilize palynology as the primary tool for paleoenvironmental and paleoclimatic 
reconstruction. Thus, although the palynology of the Araripe Basin has made significant progress, there is an opportunity to expand scientific 
production through inter-institutional and international collaborations. These joint efforts could lead to substantial advances in the understanding 
of environmental and geological changes during the Cretaceous period in the Araripe Basin.
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RESUMO – A palinologia tem desempenhado um papel crucial nos estudos estratigráficos da Bacia Sedimentar de Araripe, contribuindo para o 
avanço do conhecimento sobre a bioestratigrafia, paleoecologia e paleoambiente do período Cretáceo. Este estudo tem como objetivo sistematizar 
a produção científica sobre palinologia na Bacia de Araripe entre 1971 e 2023, analisando aspectos como frequência de publicações, revistas de 
destaque, palavras-chave, autores relevantes e redes de colaboração. A metodologia envolveu uma revisão e seleção de publicações de bancos 
de dados nacionais e internacionais, seguida por uma análise quantitativa dos trabalhos selecionados, que totalizaram 37 publicações, incluindo 
artigos, dissertações, teses, capítulos de livros e anais de eventos especializados. Os resultados indicam estabilidade na produção científica 
ao longo do tempo, com uma média de três publicações por ano, embora haja lacunas ocasionais. A maioria das publicações concentra-se 
em aspectos estratigráficos e utiliza a palinologia como principal ferramenta para a reconstrução paleoambiental e paleoclimática. Assim, 
embora a palinologia da Bacia do Araripe tenha feito progressos significativos, há uma oportunidade de expandir a produção científica por 
meio de colaborações interinstitucionais e internacionais. Esses esforços conjuntos podem levar a avanços substanciais na compreensão das 
mudanças ambientais e geológicas durante o período Cretáceo na Bacia do Araripe.
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de variações climáticas, permitindo inferências sobre as condições 
ambientais da época (Chagas, 2017; Arai & Assine, 2020).

Desde os estudos pioneiros de Lima (1971, 1976, 1978a, b, c, 
1979, 1980, 1989) e Lima & Perinotto (1984), a Bacia do Araripe 
consolidou-se como uma região de grande importância científica para 
a palinologia. Posteriormente, Arai & Coimbra (1990) realizaram 
análises detalhadas que resultaram em colunas estratigráficas mais 
precisas, aprimorando a compreensão da paleoecologia da bacia, 
incluindo o registro das primeiras ingressões marinhas no Grupo 
Santana (= Formação Santana). As pesquisas avançaram com foco na 
exploração da natureza policíclica das bacias interiores do Nordeste 
brasileiro, incluindo a Bacia do Araripe, traçando correlações em 
associações palinológicas (Arai & Coimbra, 1990; Arai & Coelho, 
2001; Arai, 2006; Arai & Assine, 2020).
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Posteriormente, Heimhofer & Hochuli (2010) contribuíram 
com uma bioestratigrafia detalhada baseada em grãos de pólen, 
estabelecendo datações relativas para as formações Crato, Ipubi 
e Romualdo. Além disso, documentaram variações climáticas 
marcadas por oscilações entre períodos quentes e úmidos. 
As formações Crato e Romualdo apresentam características 
associadas a esses períodos de clima quente e úmido, enquanto 
a Formação Ipubi é marcada por condições predominantemente 
secas (Heimhofer & Hochuli, 2010).

Nos últimos anos, as análises em sedimentos argilosos da 
Formação Crato focaram na morfologia e abundância do gênero 
Afropollis, evidenciando uma preservação diversa (Batten, 2007; 
Hofmann & Seyfullah, 2021). Outros estudos de palinologia 
também têm contribuído para a compreensão do paleoambiente 
e dos processos sedimentares no Grupo Santana como Arai & 
Assine (2020). Essas investigações demonstram uma evolução 
contínua na pesquisa sobre a Bacia do Araripe, destacando a 
progressão em novas abordagens que ampliam o entendimento 
sobre o Cretáceo da região.

Contudo, apesar dos avanços significativos alcançados 
pelos estudos anteriores, ainda há lacunas no que diz respeito à 
sistematização da produção científica sobre a palinologia da Bacia 
do Araripe. O levantamento bibliométrico permite identificar a 
quantidade, a qualidade e a evolução temporal das publicações 
nesta região. Essa abordagem auxilia na identificação dos 
temas mais estudados e os que ainda demandam investigação, 
orientando futuras pesquisas.

Além disso, destaca os pesquisadores mais influentes, suas 
colaborações e os grupos de pesquisa mais ativos, promovendo 
conexões entre especialistas. Também mede a relevância dos 
estudos por meio de citações, indicando quais trabalhos e autores 
exerceram maior impacto na área. Desta forma, a realização 
deste estudo visa consolidar o conhecimento existente sobre a 
produção científica na área e responder a questões como:
	 - Como está distribuída a produção científica entre os anos 

de 1971 e 2023?
	 - Quais foram as fontes de publicações mais relevantes?    
	 - Quais as palavras-chave mais recorrentes e seus padrões 

de frequência?
	 - Quais são os autores e coautores mais relevantes?
	 - Como a produção dos autores e coautores mais 

relevantes evoluiu ao longo do tempo?
	 - Quais as redes de colaboração entre os pesquisadores?
	 - Quais são os tópicos mais discutidos?
	 - Quais as lacunas precisam ser preenchidas?

Este estudo busca sistematizar a produção científica sobre 
a palinologia do Cretáceo na Bacia do Araripe, abrangendo o 
Grupo Santana (Cretáceo Inferior) e a Formação Exu (Cretáceo 
Superior), entre 1971 e 2023. A análise considera a frequência 
de publicações, periódicos de destaque, palavras-chave, tópicos 
mais discutidos, autores relevantes e redes de colaboração. A 
pesquisa busca também subsidiar a construção de uma base de 
dados que servirá como referência para futuros pesquisadores 
interessados na palinologia da Bacia do Araripe.

MATERIAL E MÉTODOS

Revisão de literatura
A busca por publicações científicas sobre o estudo palinológico 

na Bacia do Araripe (artigos, teses, dissertações, capítulos de livros 
e trabalhos publicados em anais especializados) foi realizada nas 
seguintes bases de dados: Portal de Periódicos da CAPES, Web 
of Science, Scopus, Science Direct, Repositórios Universitários, 
ResearchGate e Google Acadêmico. Essas bases de dados 
foram escolhidas por abranger uma ampla produção acadêmica 
nacional e internacional. Na análise, foram selecionados trabalhos 
publicados de acordo com seguintes critérios: (i) trabalhos que 
abordassem especificamente a palinologia no Período Cretáceo 
na Bacia do Araripe publicados entre os anos de 1971 e 2023; 
e (ii) artigos científicos revisados por pares, dissertações, teses 
e trabalhos científicos publicados em Anais de congressos 
nacionais e internacionais.

Conforme os parâmetros descritos, a busca foi realizada 
utilizando os seguintes termos: (i) Palinologia, (ii) Bacia do 
Araripe, (iii) Cretáceo, (iv) Bioestratigrafia, (v) Palinoflora, 
(vi) Palinoestratigrafia e os termos correspondentes em inglês 
- Palynology, Araripe Basin, Cretaceous, Biostratigraphy, 
Palynoflora, Palynostratigraphy.

Contudo, apesar das especificações claras e objetivas 
estabelecidas, a busca em bases de dados seguiu precisamente os 
parâmetros de busca por meio dos descritores elegidos. Dessa forma, 
é possível que algumas pesquisas não tenham sido identificadas 
por não estarem disponíveis nas bases de dados consultadas.

Seleção de fontes
Nesta etapa, as publicações selecionadas foram analisadas 

inicialmente por meio da leitura dos resumos e, quando estes 
não continham todas as informações necessárias, procedeu-se 
à leitura integral dos textos. Essa análise teve como objetivo 
verificar se as pesquisas estavam alinhadas com os objetivos do 
estudo. Os seguintes parâmetros foram considerados: (i) trabalhos 
disponíveis em meio digital. Este parâmetro foi adotado para 
cobrir um número maior de publicações com foco na palinologia, 
e (ii) trabalhos desenvolvidos sobre a palinologia na Bacia 
do Araripe, destacando o período Cretáceo. Esse critério foi 
estabelecido para delimitar o campo de pesquisa.

Sistematização e análise qualiquantitativa dos dados 
coletados

Os trabalhos selecionados nas etapas anteriores foram 
analisados por meio de leitura completa, e os metadados 
obtidos foram organizados e categorizados em um banco de 
dados. A sistematização e análise dos dados foram realizadas no 
RStudio através do pacote “bibliometrix” (Aria & Cuccurullo, 
2017), permitindo uma análise quantitativa. Os dados foram 
organizados considerando os seguintes critérios: (i) a evolução das 
pesquisas ao longo do tempo, destacando tendências e avanços 
no campo da palinologia; (ii) o tipo de publicação, incluindo 
artigos, dissertações, teses e outros formatos relevantes, bem 
como os periódicos onde foram publicados. Entre os trabalhos 
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selecionados, alguns foram originalmente publicados como 
dissertações ou teses e, posteriormente ou concomitantemente, 
também como artigos científicos.

Na análise realizada a fim de obter dados sobre os autores 
e coautores com maior relevância entre os trabalhos, foram 
selecionados os dez primeiros apresentados no gráfico gerado 
pelo pacote “bibliometrix” (Aria & Cuccurullo, 2017).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aspectos gerais
Foram selecionados, a partir dos parâmetros citados, trinta 

e sete trabalhos publicados entre os anos de 1971 e 2023. Os 
documentos foram compostos por 25 artigos, quatro teses de 
doutorado, duas dissertações de mestrado, quatro trabalhos 
publicados em Anais, um capítulo de livro e um projeto técnico 
do Serviço Geológico Brasileiro (Quadro 1).

A coleção de publicações mostrou uma taxa de crescimento 
anual de 3,14% com participação de 79 autores diferentes e 
apenas seis com autoria única. A colaboração entre os autores 
tem uma média de três coautores por documento.

Os resultados indicam uma estabilidade no número de 
publicações ao longo do tempo, não ultrapassando o número de 
cinco trabalhos por ano. Além disso, pode-se observar algumas 
lacunas entre os anos, mas em maior escala entre os anos de 
1991 e 2000 (Figura 1).

Dentre os artigos analisados, nove foram publicados em 
periódicos nacionais e 16 internacionais (Figura 2).

As duas dissertações e quatro teses foram produzidas em 
programas de Pós-Graduação em Geociências e Geologia de 
cinco Instituições de Ensino Superior brasileiras (Universidade 

Federal do Ceará - UFC; Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro - UERJ; Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; 
Universidade de São Paulo - USP e Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul - UFRGS). Os quatro resumos analisados foram 
publicados nos Anais do Congresso Brasileiro de Geologia de 
1978c e nas Atas do Simpósio sobre a Bacia do Araripe e Bacias 
Interiores do Nordeste de 1990 e 2001 (Quadro 2).

Temas e palavras-chave abordados nos trabalhos analisados
Ao realizar a análise, observou-se que 25 dos 37 trabalhos 

(67,6%) referentes à Palinologia na Bacia do Araripe no Cretáceo 
apresentaram palavras-chave, totalizando 20 palavras-chaves 
distintas (Figura 3). O termo mais frequente foi “Araripe Basin”, 
citado 12 vezes, seguido de “Palynology”, citado nove vezes. Os 
termos “Brazil” e “Cretaceous” foram identificados seis vezes. 
“Lower Cretaceous” aparece cinco vezes e “Santana Formation”, 
quatro vezes. Os demais termos são indicados apenas uma ou 
duas vezes (Figura 4). Os dados mostram que a maioria dos 
trabalhos encontrados mencionam a palavra Bacia do Araripe, 
com ênfase na palinologia como principal ferramenta de análise.

Quanto às temáticas, 15 trabalhos (40,5%) utilizaram a 
palinologia para fins de análise estratigráfica, refletindo a 
importância dessa abordagem na datação e correlação de camadas 
sedimentares da Bacia do Araripe.

Esses estudos destacam o papel da palinologia para identificar 
biozonas específicas para fins de datação relativa, assim como, 
auxiliar na reconstrução paleoambiental, permitindo uma 
compreensão mais detalhada dos eventos geológicos e climáticos 
que marcaram o Cretáceo na região. A aplicação da palinologia 
para a caracterização temporal das formações geológicas da bacia.

Sobre dados paleoambientais, 15 trabalhos (40,5%) 
foram identificados e cinco trabalhos (13,5%) com dados 

Quadro 1. Resumo das estatísticas bibliográficas (Bibliometrix).
Chart 1. Summary of bibliographic statistics (Bibliometrix).

Descrição Resultados

Principais informações sobre os dados Período de tempo 1971:2023

Fontes (Revistas, Livros, etc) 26

Documentos 37

Taxa de crescimento anual % 3,14

Conteúdo dos documentos Palavras-chaves dos autores (DE) 77

Autoria Autores 79

Autores de documentos de autoria única 8

Colaboração entre autores Documentos de autoria única 15

Média de coautores por documento 3

Tipos de documentos Anais 4

Artigo 25

Capítulo de livro 1

Dissertação de mestrado 2

Projeto técnico 1

Tese de doutorado 4
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paleoecológicos. Esses dados revelam aspectos paleoambientais 
sobre os quais infere-se que a bacia se caracterizava por uma 
diversidade de ambientes que variavam de zonas aquáticas a 
áreas continentais e costeiros (Lacerda et al., 2023; Vallejo et al., 
2023). A predominância de determinados tipos de grãos de 
pólen e esporos pode indicar a presença de áreas de águas rasas 
e margens próximas a ambientes fluviais ou lacustres, com 
vegetação adaptada a essas condições. Ademais, a presença de 
grãos de pólen e esporos específicos indica a existência de uma 
vegetação rica e variada, que sustentava uma cadeia alimentar 

diversificada. Isso inclui a interação entre plantas, insetos e outros 
organismos herbívoros e polinizadores da Bacia do Araripe no 
Cretáceo, fornecendo uma visão mais detalhada dos ambientes 
deposicionais e das interações ecológicas da época.

Autores de impacto bibliométrico, produções ao longo do 
tempo e redes de pesquisa

A partir dos dados obtidos pelo Bibliometrix, foi analisado o 
número de trabalhos em que os pesquisadores são identificados, 
tanto como primeiro autor quanto como coautor. Dos 37 trabalhos 

Figura 2. Artigos publicados em periódicos nacionais e internacionais, eventos e repositório universitário, sobre palinologia da Bacia do Araripe durante o Período Cretáceo.
Figure 2. Articles published in national and international journals, events, and university repositories on the palynology of the Araripe Basin during the Cretaceous Period.

Figura 1. Produção científica anual de publicações.
Figure 1. Annual scientific production of publications.
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Quadro 2. Publicações selecionadas em ordem cronológica sobre a temática da Palinologia na Bacia do Araripe durante o Cretáceo.
Chart 2. Selected publications in chronological order on the subject of palynology in the Araripe Basin during the Cretaceous Period.

N° Autor Categoria Título

1 Lima (1971) Dissertação Contribuição palinológica à estratigrafia do Cretáceo do Nordeste do Brasil: Análise da perfuração 
GSB1, Serra Branca, PE

2 Moraes et al. (1976) Projeto Técnico Projeto Santana - Relatório final da etapa I

3 Lima (1976) Artigo O gênero Classopollis e as bacias mesozoicas do Nordeste do Brasil

4 Lima (1978a) Tese Palinologia da Formação Santana (Cretáceo do Nordeste do Brasil)

5 Lima (1978b) Artigo Estudo palinológico preliminar de um folhelho betuminoso da Formação Missão Velha, Chapada 
do Araripe

6 Lima (1978c) Trabalho publicado em Anais O paleoambiente deposicional da Formação Santana (Grupo Araripe) segundo evidências 
palinológicas

7 Lima (1979) Artigo Palinologia da Formação Santana (Cretáceo do Nordeste do Brasil). II. Descrição sistemática dos 
esporos da subturma zonotriletes e turma monoletes, e dos polens das turmas saccites e aletes

8 Lima (1980) Artigo Palinologia da Formação Santana (Cretáceo do Nordeste do Brasil). III. Descrição sistemática dos 
polens da turma plicates (subturma costates)

9 Lima & Perinotto (1984) Artigo Palinologia e sedimentos da parte superior da Formação Missão Velha, Bacia do Araripe

10 Lima (1989) Artigo Palinologia da Formação Santana (Cretáceo do Nordeste do Brasil). IV- Descrição sistemática dos 
polens das turmas plicates e poroses, esporos, incertae sedis e microplancton marinho

11 Arai & Coimbra (1990) Trabalho publicado em Anais Análise paleoecológica do registro das primeiras ingressões marinhas na Formação Santana 
(Cretáceo Inferior da Chapada do Araripe)

12 Pons et al. (1990) Trabalho publicado em Anais Quelques observations sur la palynologie de l’aptien sepérieur et de l’albien du Bassin d’Araripe 
(N.E.du Brésil)

13 Arai & Coelho (2001) Artigo Statistical analysis of palynological assemblages from the Aptian-Albian of the Araripe Basin, Northeast 
Brazil: A case study of paleoenvironmental significance of early cretaceous terrestrial palynomorphs

14 Arai et al. (2001) Trabalho publicado em Anais Síntese bioestratigráfica da Bacia do Araripe (Nordeste do Brasil)

15 Coimbra et al. (2002) Artigo Biostratigraphy of lower Cretaceous microfossils from the Araripe Basin, northeastern Brazil

16 Arai (2006) Artigo Revisão estratigráfica do Cretáceo Inferior das Bacias interiores do Nordeste do Brasil

17 Martill (2007) Artigo The age of the Cretaceous Santana Formation fossil konservat lagerstatte of northeast Brazil: a 
historical review and an appraisal of the biochronostratigraphic utility of its paleobiota

18 Batten (2007) Capítulo de livro Spores and pollen from the Crato Formation: biostratigraphic and paleoenvironmental implications

19 Portela (2008) Dissertação Estudo palinológico e palinofaciológico da Formação Santana, Bacia do Araripe, Nordeste do 
Brasil

20 Heimhofer & Hochuli (2010) Artigo Early Cretaceous angiosperm pollen from a low-latitude succession (Araripe Basin, NE Brazil)

21 Rios-Netto (2011) Tese Evolução paleoambiental e palinoestratigrafia do Intervalo Alagoas na parte oriental da Bacia do 
Araripe, Nordeste do Brasil

22 Rios-Netto et al. (2012a) Artigo Formalização estratigráfica do Membro Fundão Formação Rio da Batateira Cretáceo Inferior da 
Bacia do Araripe Nordeste do Brasil

23 Rios-Netto et al. (2012b) Artigo A pollen and spore-based biostratigraphy of the Alagoas stage lower cretaceous in the Araripe 
Basin Northeastern Brazil

24 Duarte et al. (2012) Artigo Significado paleoambiental da família Anemiaceae no Cretáceo do Brasil: inferências a partir de 
dados palinológicos

25 Portela et al. (2014) Artigo Palynofloral and paleoenvironmental characterization of the Santana Formation lower Cretaceous 
4BO1PE well Araripe Basin Northeast Brazil

26 Duarte (2016) Tese Evolução morfológica e filogenética dos esporos do tipo Cicatricosisporites e afins (Família 
Anemiaceae): aplicações na palinoestratigrafia e na paleoecologia

27 Teixeira et al. (2017) Artigo Faciologia orgânica da Formação Romualdo (Grupo Santana, Cretáceo Inferior da Bacia do 
Araripe): caracterização da matéria orgânica sedimentar e interpretação paleoambiental

28 Chagas (2017) Tese Análise faciológica frente ao controle paleoambiental baseado na palinologia do intervalo Aptiano-
Albiano da Bacia do Araripe (Sub-Bacias Cariri e Feira Nova), NE do Brasil

29 Goldberg et al. (2019) Artigo Aptian marine ingression in the Araripe Basin: Implications for paleogeographic reconstruction 
and evaporite accumulation

30 Arai & Assine (2020) Artigo Chronostratigraphic constraints and paleoenvironmental interpretation of the Romualdo Formation 
(Santana Group, Araripe Basin, Northeastern Brazil) based on palynology
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avaliados, os autores de maior impacto bibliométrico foram 
Murilo Rodolfo de Lima, com nove publicações, e Mitsuru Arai, 
com sete. Os demais autores apresentaram impacto em uma a 
duas publicações (Figura 5).

Essa análise foi realizada com foco nos dez autores e coautores 
de maior impacto bibliométrico entre os trabalhos selecionados, 
oferecendo um panorama dos principais contribuidores na 
produção científica sobre a palinologia da Bacia do Araripe.

Todavia, a dissertação de mestrado de Lima (1971) apresenta o 
estudo pioneiro, intitulado “Contribuição palinológica à estratigrafia 

do Cretáceo do nordeste do Brasil: Análise da perfuração GSB1, 
Serra Branca, PE”. Esse dado corrige informações de trabalhos 
anteriores, que atribuíram o início das pesquisas palinológica na 
região a uma data posterior. Deste modo, Lima contribui com 
trabalhos publicados até o ano de 1989, sendo sua tese de doutorado 
a mais citada, com uma média de 1,49 citações por ano.

Em seguida, Mitsuru Arai iniciou sua contribuição no ano de 
1990, publicando até 2023. Entre suas contribuições, os trabalhos 
de 2002 e 2020 destacam-se como os mais citados, com média 
respectivamente de 8,83 e 10 citações por ano (Coimbra et al., 

N° Autor Categoria Título

31 Hofmann & Seyfullah (2021) Artigo Lower Cretaceous Crato clay samples revisited: some new results from scanning electron 
microscope investigations of Afropollis pollen

32 Hofmann et al. (2022) Artigo Diversity of the dispersed Gnetalean pollen record from the Lower Cretaceous Crato Formation, 
Brazil: Entomophily, harmomegathy and habitat heterogeneity

33 Piovesan et al. (2022) Artigo Organic inclusions in Brazilian Cretaceous amber: The oldest ostracods preserved in fossil resins

34 Fauth et al. (2023) Artigo Early Aptian marine incursions in the interior of northeastern Brazil following the Gondwana 
breakup

35 Lacerda et al. (2023) Artigo Paleoecology and paleoenvironmental inferences based on palynomorphs from the Romualdo 
Formation (Lower Cretaceous) of the Araripe Basin, Serrolândia mine, Pernambuco, Northeastern 

Brazil

36 Nascimento et al. (2023) Artigo Integrated study of the microfossils of the upper Aptian (Lower Cretaceous) of the Sobradinho 
and Serra do Mãozinha sections (Araripe Basin, Northeastern Brazil): biostratigraphic and 

paleoenvironmental inferences

37 Vallejo et al. (2023) Artigo Palynofacies analyses of Santana Group, upper Aptian of the Araripe Basin, northeast Brazil: 
paleoenvironmental reconstruction

Quadro 2. Continuação...
Chart 2. Continued...

Figura 3. Palavras-chave identificadas após análise do bibliometrix (o tamanho das palavras é correspondente a frequência em que aparecem nos trabalhos).
Figure 3. Keywords identified after bibliometrix analysis (the length of the words corresponds to the frequency in which they appear in the papers).
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2002; Arai & Assine, 2020). Autores como J.C. Coimbra, A.M. 
Rios-Netto, M.L Assine e S. Duarte publicaram trabalhos em 
um curto intervalo de tempo (Arai e Coimbra, 1990; Arai et al., 
2001; Coimbra et al., 2002; Rios-Netto, 2011; Rios-Netto et al., 
2012 a, b; Duarte et al., 2012; Duarte, 2016; Teixeira et al., 
2017; Arai & Assine, 2020; Fauth et al., 2023). Coautores como 
I. Carvalho, F.I. Freitas, A. Barreto e J. Guzmán concentram 
suas publicações em um único ano (Rios-Netto et al., 2012 a, b; 
Piovesan et al., 2022; Lacerda et al., 2023; Nascimento et al., 
2023; Vallejo et al., 2023) (Figura 6).

A análise dos 37 trabalhos permitiu a identificação de 
redes de colaboração entre os autores (Figura 7). Observa-se a 
presença de grupos de pesquisa isolados, cada um representando 
núcleos de colaboração específicos. Destaca-se o grupo liderado 
por Mitsuru Arai, que possui uma rede mais ampla, sugerindo 
uma influência significativa nos estudos palinológicos na 
Bacia do Araripe. Neste grupo, autores como: Assine M., e 

Coimbra J. colaboram frequentemente, indicando uma linha de 
pesquisa consolidada, focada em aspectos bioestratigráficos e 
paleoambientais da região durante o Cretáceo.

Outros grupos menores, como os formados por: Hofmann, 
C. e Seyfullah, L.; Hochuli, P. e Heimhofer, U.; Goldberg, K. e 
Bardola, T., e Berthou, P. e Campos D. mostram colaborações 
mais restritas, se configurando como redes embrionárias de 
estudos na Bacia do Araripe. Esses grupos contribuem com 
dados complementares que enriquecem o conhecimento sobre 
a flora cretácea da bacia e suas implicações paleoambientais.

Os resultados deste estudo revelam um panorama amplo dos 
trabalhos palinológicos desenvolvidos na Bacia do Araripe ao 
longo das últimas cinco décadas, enfatizando a frequência da 
produção científica deste campo científico. Observa-se uma 
média de até três trabalhos anuais, intercalados por períodos de 
baixa produção, como é o caso dos registros observados entre 
1991 e 2000. Isso sugere que, apesar do interesse contínuo na 

Figura 4. Gráfico com as palavras-chave que são citadas com maior frequência nos artigos sobre palinologia da Bacia do Araripe durante o Período Cretáceo.
Figure 4. Graph showing the most frequently cited keywords in articles on the palynology of the Araripe Basin during the Cretaceous Period.

Figura 5. Autores e coautores com maior impacto bibliométrico (autores e coautores que apresentam um número maior de publicações sobre a palinologia da 
Bacia do Araripe durante o Cretáceo).
Figure 5. Authors and co-authors with the greatest bibliometric impact (authors and co-authors with the highest number of publications on the palynology of the 
Araripe Basin during the Cretaceous).
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Figura 6. Produção dos autores ao longo do tempo (bibliometrix) sobre palinologia da Bacia do Araripe durante o Período Cretáceo.
Figure 6. Authors’ production over time (bibliometrix) on the palynology of the Araripe Basin during the Cretaceous Period.

Figura 7. Redes de colaboração entre pesquisadores gerais da Bacia do Araripe.
Figure 7. Collaborative networks between general researchers in the Araripe Basin.

palinologia desta bacia sedimentar, há necessidade de mais 
investimentos e maior colaboração entre pesquisadores para 
viabilizar estudos mais frequentes e aprofundados.

A análise das palavras-chave: Araripe Basin, palynology, 
lower Cretaceous, Santana Formation, Brazil, Cretaceous, 

palynomorphs, early Cretaceous, dinoflagellate cysts, Aptian, 
biostratigraphy, Northeastern Brazil, ostracoda, Rio da 
Batateira Formation, angiosperms, anemiaceae, afropollis 
jardinus, Alagoas Stage e amber, revelou que a maior parte 
das publicações está centrada em aspectos específicos como: 
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estratigrafia e correlação estratigráfica, ambientes deposicionais 
e reconstruções paleoambientais, paleoflora e paleoecologia 
da Bacia do Araripe. Tais estudos foram fundamentais para a 
identificação de biozonas e para a reconstrução paleoambiental 
e paleoclimática. A prevalência do termo “Araripe Basin” como 
palavra-chave reflete a especificidade dos estudos para a região, 
enquanto a presença de termos como “Cretáceo Inferior” e 
“Formação Santana” indica o foco nas características temporais 
e estratigráficas da bacia. Trabalhos como os de Chagas (2017) e 
Arai & Assine (2020) reforçam a importância da palinologia em 
contextos bioestratigráficos, contribuindo para uma compreensão 
detalhada dos eventos geológicos e climáticos do Cretáceo na 
região.

No contexto dos autores e suas contribuições, Murilo Rodolfo 
de Lima e Mitsuru Arai destacam-se como os pesquisadores de 
maior impacto bibliométrico, sendo pioneiros e consistentes no 
desenvolvimento de estudos que fundamentam o conhecimento 
atual sobre a palinologia na Bacia do Araripe. Lima, em particular, 
é notável por sua contribuição inicial desde 1971, ao estabelecer 
uma linha de pesquisa que seria seguida e expandida por outros 
pesquisadores. Já Arai possui uma trajetória dos anos 1990 até 
os dias atuais, com trabalhos amplamente citados que abrangem 
análises estratigráficas e paleoambientais. A colaboração entre 
autores, como observado nas redes de Arai, Coimbra e Assine, 
evidencia núcleos de pesquisa bem definidos e focados em 
aspectos bioestratigráficos das sequências sedimentares da Bacia 
do Araripe. No entanto, a presença de redes isoladas, como as 
de Hofmann, C. e Seyfullah, L.; Hochuli P. e Heimhofer, U.; 
Goldberg, K. e Bardola, T., e Berthou, P. e Campos, D., sugere 
que a palinologia na Bacia do Araripe possui ainda um potencial 
significativo para uma maior integração entre grupos de pesquisa.

Finalmente, os estudos recentes como os de Vallejo et al. (2023) 
e Lacerda et al. (2023), apontam para uma expansão dos temas 
de investigação, incluindo análises detalhadas de palinofácies 
e interpretações paleoambientais que incorporam elementos 
marinhos e dulcícolas na análise dos sedimentos da Formação 
Romualdo. Esses trabalhos complementam os dados obtidos 
anteriormente, contribuindo para uma visão mais ampla e 
integrada da dinâmica deposicional complexa da bacia. Essa 
diversidade de abordagens demonstra o potencial da palinologia 
não só para a paleoestratigrafia, mas também para reconstruções 
detalhadas dos paleoambientes cretáceos, abrindo novas 
perspectivas para futuras investigações.

CONCLUSÕES

A análise da literatura científica sobre a palinologia da Bacia 
Sedimentar do Araripe, revelou uma produção consolidada e de 
grande relevância neste campo científico, embora com lacunas 
temporais e colaborações ainda fragmentadas. O levantamento 
bibliométrico, focado em 37 publicações distribuídas ao longo 
do recorte temporal elegido, destaca os esforços contínuos e o 
papel de autores-chave, como Murilo Rodolfo de Lima e Mitsuru 
Arai, que marcaram o pioneirismo das pesquisas na região. Seus 

trabalhos, em conjunto com os de outros pesquisadores mais 
recentes, fornecem bases fundamentais para o conhecimento 
sobre a bioestratigrafia e a reconstrução paleoambiental do 
Cretáceo na Bacia do Araripe.

Os resultados indicam que a palinologia tem sido amplamente 
utilizada para definir biozonas e compreender o contexto 
paleoambiental da Bacia do Araripe, com foco na aplicação da 
análise de palinomorfos para interpretar deposições sedimentares 
e variações climáticas. Estudos paleoecológicos, embora em 
menor número, complementam essas análises, oferecendo uma 
visão detalhada das interações ecológicas e das características 
ambientais desse período geológico.

As redes de colaboração evidenciam a predominância de grupos 
de pesquisa isolados, com núcleos de colaboração restritos. Este 
cenário aponta para uma oportunidade de integração entre esses 
grupos, o que poderia enriquecer e expandir o entendimento sobre 
a história geológica e paleoecologia da região. Uma colaboração 
mais ampla entre os diferentes núcleos de pesquisa poderia 
não apenas preencher lacunas relacionadas ao aprofundamento 
do conhecimento sobre a paleoflora cretácea, interligando os 
palinomorfos identificados nas análises com suas respectivas 
afinidades botânicas, como também fomentar estudos mais 
detalhados voltados para paleoclima por meio da palinologia. Essa 
integração tem potencial para impulsionar novas descobertas e 
ampliar as perspectivas na área da palinologia na Bacia do Araripe.
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